
Ladainha 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
 
           O território do município, integrante da micro-região de Teófilo Otoni, foi habitada 
primitivamente por silvícolas de diversas  tribos não identificadas.  No transcorrer do ano de 1877, 
o Imperador D. Pedro II doou a um velho soldado, veterano da guerra com o Paraguai, uma 
sesmaria que tinha como denominação Jacinto Mendes.  Os primeiros moradores chegaram ao 
local entre 1914 e 1915, vindos com o Coronel José Ribeiro de Oliveira, empreiteiro que construía 
a estrada de ferro Bahia-Minas, dando início assim ao povoado. 
           A chegada dos trilhos da Estrada de Ferro, a construção das Oficinas Borais, da Bahia-
Minas, a construção de casas para a residência do pessoal que servia a ferrovia, foram fatores 
determinantes para o rápido crescimento do povoado, que ficou conhecido pelo nome de 
Ladainha.  O terreno para a construção do povoado foi doado pelo Coronel Ribeiro, que nessa 
ocasião já havia adquirido a posse do Sr. Jacinto Mendes. 
           O nome Ladainha, originou-se, segundo contam os antigos, pelo fato de residir nas 
proximidades do local onde se encontra hoje a cidade, um velho conhecido pela alcunha de 
“Podô”, assíduo rezador de terços, onde incluía sempre uma ladainha.  Havendo necessidade de 
ser dado um nome oficial à estação ferroviária apelaram para o Coronel José Ribeiro, que a título 
de brincadeira respondeu:  “Ladainha do Podô”.  Desse modo, não só a estação férrea ficou com o 
nome de ladainha, mas também o povoado e toda a região. 
  
Gentílico: ladainhense  
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Sete Posses, pela Lei municipal nº 47, de 12-05-
1894.  
            Pela Lei municipal nº 222, de 20-01-1902, o distrito de Sete Posses tomou o nome de 
Concórdia.             
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Concórdia, figura no 
município de Teófilo Otoni.    
            Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de I-IX-1920.  
            Pela Lei estadual nº 1128, de 19-10-1929, o distrito de Concórdia passou a denominar-se 
Ladainha.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Ladainha (ex-Concórdia), 
figura no município de Teófilo Otoni.              

     Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XXI-1937.  
     Pelo Decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, o distrito de Ladainha foi transferido do 

município de Teófilo Otoni para o novo município Poté 
     No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Ladainha, figura no 

município de Poté 
     Elevado à categoria de município com a denominação de Ladainha, pela Lei nº 336, de 27-

12-1948, desmembrado de Poté. Sede no antigo distrito de Ladainha. Constituído do distrito sede. 
Instalado em 01-01-1949.   

     Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído o distrito sede.  
 



    Pela Lei nº 1039, de 12-12-1953, é criado o distrito de Concórdia do Mucuri (ex-povoado 
de Concórdia) e anexado ao município de Ladainha.  

    Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos:  
Ladainha e Concórdia do Mucuri.   

    Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.     
 

Alterações toponímicas distritais   
Sete Posses para Concórdia, alterado pela Lei municipal nº 222, de 20-01-1902.  
Concórdia para Ladainha, alterado pela Lei estadual nº 1128, de 19-10-1929.   
 
Transferência distrital  
Pelo Decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1948, transfere o distrito de Ladainha do município de 
Teófilo Otoni para o de novo município de Poté.    

 
 


